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RESUMO 
Este artigo tem como objetivo 
cotidiano escolar e refletir sobre o processo inclusivo, apresentando questões de atenção e 
reflexão, para sabermos a qual nível o currículo adotado pela escola contribui para o 
processo de inclusão, onde
campo, visto a importância das diversas fundamentações teóricas e a 
como seria a organização escolar, curricular e seu cotidiano na escola, trabalhando com 
objetivos necessários em uma escola inclusiva de qualidade. No entanto, a proposta de 
adentrar ao ambiente inclusivo, viabilizou interações, articulações de saberes do
comum e da educação especial
caminhos que nos levam à aprendizagem.
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1-INTRODUÇÃO 

O presente artigo sobre “Os Desafios do Autismo no Cotidiano Escolar” praticado 
no Ensino Fundamental I, visou abordar as dificuldades 
pesquisa constou concepções teóricas de autores renomados na área do autismo, bem como 
as diversas síndromes e suas características e
inclusive os alunos, possam se sentir assegurados para que a inclusão escolaraconteça.O 
estudo proporcionou uma visão mais humana, 
olhos e faça uma inclusão propícia para cada especificidade. E se 
especificidades, de acordo com TEIXEIRA, apud ASPERGER (2018, p.55): “Cada caso 
apresenta particularidades que merecem cuidados e intervenções individualizadas”.

Diante desta colocação é certo dizer que a educação escolar deve focar no processo 
de aprendizagem adequada para tal criança
estar atento ao comportamento apresentado pelo autista,estimulando o aluno com a ajuda 
dos demais alunos, mas que tais 
psicologicamente. 

O artigo teve como norte TEIXEIRA(2016), com visões sobre o autismo, 
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3- RESULTADOS E DISCUSSÕES

       Neste artigo foi possível perceber o quão importante é
relevante verificado nesta prática foi  o pensamento defendido por CUNHA (2009, p.22):

 
O sujeito autista possui suas especificidades, no qual o autismo é uma síndrome com 
sintomas bem diferentes em cada indivíduo. A escola nec
inclusiva e não apenas integrar o aluno fisicamente em seu espaço, mas se adequar
se a 

Os resultados obtidos foram de acordo com os dados da pesquisa realizada, através 
do questionário aplicado com uma turma do 3º ano do ensino f
matutino. A sala, a qual a prá
investigar seuinício na escola
Através do questionamento, foi diagnosticado quea 
sociedade em geral dãoa eles
já vivenciam situações de aprendizagem que
os fazemrefletirem  a intencionalidade
convívio social.  

Portanto, o objetivo principal do artigo foi alcançado, onde as atividades e os 
conteúdos propostos permitiram o desenvolvimento das habilidades de compreensão, 
apatia, interação e socialização,
regular, aliando-se aos pais
a comunidade escolar e a sociedade possam ter um apoio clínico para tais questionamentos 
que possam vir ater. 

 

4- CONCLUSÃO 

A partir das leituras, das práticas adotadas e vivenciadas, buscou
resultados obtidos da pesquisa quantitativa, após a análise qualitativa, onde norteou as 
discussões acerca do tema autismo e sua inclusão, proporc
significativa, valorizando
cercam e a sociedade emgeral.
um conhecimento capaz de uma educação de qualidade 
ensino regular. 

A proposta adentra
saberes do ensino comum e especial, propiciando novos conhecimentos, 
aquisições de novos valores
convivem com eles. 
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